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PALESTRA

• História e evolução do 
conceito de decrescimento 

• Panorama atual do debate 
académico 

• Setores económicos 
relevantes e ações concretas 

• Meios de transformação 
para o decrescimento 

• Iniciativas de base 
comunitária em Portugal 

• Sugestões para debate



Vídeo: “Why growth and the environment can't coexist” 

https://www.youtube.com/watch?v=0MXP2E09dJQ

https://www.youtube.com/watch?v=0MXP2E09dJQ


O QUE SIGNIFICA DECRESCER SUSTENTAVELMENTE?

Transição voluntária para uma sociedade 
justa, participativa e ecológica 

(Flipo and Schneider, 2008)

Diminuição equitativa da escala da produção e consumo 
que aumente o bem estar humano e melhore as condições 

ecológicas a nível local e global, a curto e longo-prazo  
(Schneider et al., 2010)



HISTÓRIA E EVOLUÇÃO DO CONCEITO
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Evolução das preocupações com limite de recursos ao longo do tempo 

Malthus | Alimentação suficiente para população em crescimento

Jevons | Carvão suficiente para alimentar a economia em crescimento

Meadows | Publicação do relatório Limits to Growth

Georgescu-Roegen | Defesa do ‘declínio’ da economia em prol do bem-estar humano

R&D | 1ª Conferência internacional acerca do decrescimento económico para a 
sustentabilidade ecológica e equidade social

Rockström et al.| Publicação do artigo A Safe operating space for humanity



HISTÓRIA E EVOLUÇÃO DO CONCEITO

Georgescu-Roegen
(1906-1994) 

Joan Martinez-Alier
(1939) Serge Latouche

(1940) 

Pioneiro na crítica ao crescimento económico 

Defendia ser necessário um declínio na economia 

Palavra “decróissance” surgiu da tradução do seu trabalho em 1979 

Defendia o conceito de aproveitar a vida (buen vivir) 

Decrescimento visto como inevitável devido aos limites físicos do planeta 

Progresso tecnológico deveria servir decrescimento em vez de promover crescimento

Críticos contemporâneos do crescimento económico que tiveram um 
papel importante na revitalização do debate a nível internacional 

Slogan ativista: 

2001 Decróissance (França) 

2004 Decrescita (Itália) 

2006 Decreixement / Decrecimiento (Espanha) 

2008 Degrowth (aceite na conferência de Paris 2008)



HISTÓRIA E EVOLUÇÃO DO CONCEITO

Crescimento económico é visto como a raiz das  
crises sociais e ambientais que vivemos 

Limites sociais ao 
crescimento económico 

➤ Aumento da desigualdade 
➤ Aumento da importância do status 

social 
➤ Diminuição da coesão social e sentido 

de comunidade 
➤ Limite ao aumento de bem-estar e 

felicidade após certo nível de 
acumulação de riqueza 

Paradoxo felicidade-rendimento: a felicidade varia diretamente com o rendimento, mas ao 
longo do tempo, a felicidade não aumenta com o aumento de rendimento (Easterlin et al., 2010)

Relação felicidade e rendimento nos EUA entre 1945-2005 (Victor, 2008)

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Easterlin%20RA%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=21149705


HISTÓRIA E EVOLUÇÃO DO CONCEITO

Limites ecológicos ao 
crescimento económico 

➤ Diminuição da área cultivável /
qualidade do solo 

➤ Limites à extração de metais 
➤ Qualidade da água 
➤ Perda de biodiversidade 
➤ Incerteza quanto à estabilidade 

climática 



PANORAMA ATUAL DO DEBATE ACADÉMICO

(Weiss & Cattaneo, 2017)



PANORAMA ATUAL DO DEBATE ACADÉMICO



PANORAMA ATUAL DO DEBATE ACADÉMICO

Perspectiva controversa e sem conceito definido de forma 
unânime na comunidade científica

Imperativo do crescimento 
económico sem alternativas  

Mudanças institucionais radicais

Sustentabilidade dos padrões 
actuais de desenvolvimento 

Perspectivas divergentes e 
condições para o decrescimento

Experiências reais relacionadas 
com princípios do decrescimento

Dinâmica social do decrescimento 

Obstáculos e oportunidades do 
decrescimento voluntário



GRANDES OBJETIVOS DO DECRESCIMENTO

Redução dos impactes ambientais das 
atividades humanas

Redistribuição de rendimentos e riqueza 
dentro dos países e entre países

Promover a transição de uma 
sociedade materialista para uma 

sociedade participativa e de partilha

(Cosme et al. 2017)



SECTORES ECONÓMICOS - O QUE É MAIS URGENTE DECRESCER?

Agropecuária 
Indústria extrativa 

Indústria transformadora 
Produção de energia 

Transportes 
Construção 
Comércio

Educação 
Saúde 

Apoio social 
Tratamento água e resíduos 
Arte, desporto e recreação 

Atividades científicas

Consumo de materiais, água e energia 

Extração de matérias primas 

Investimento em tecnologia desnecessária 

Consumo “de status” - Publicidade 

Materiais descartáveis 

Horas de trabalho excessivas

Incentivos produção e consumo local 

Consumo consciente e minimalista 

Alternativas não-monetárias 

Valorizar trabalho informal 

Novos modelos de negócio 

Investimento público

(baseado em Cosme et al. 2017)



MEIOS DE TRANSFORMAÇÃO PARA O DECRESCIMENTO

Activismo de oposição

Construir alternativas de 
economia social 

(nowtopias)

Ação direta da 
sociedade civil 

Criação de novas 
instituições que estejam 

aparte das atuais

Reformismo revolucionário 
ou “reforma não-reformista”  

(Gorz, 1967)

Modificar as instituições 
atuais para criar 
condições para 

transformação social

(baseado em Petridis, 2013)



INICIATIVAS DE BASE COMUNITÁRIA EM PORTUGAL

terrasolta.orgmingamontemor.ptbiovilla.org

Como criar um ambiente propício para que estas iniciativas sejam 
criadas e tenham sucesso?

É possível pensar em políticas públicas para incentivar uma transição 
baseada no decrescimento sustentável num sistema económico 

dependente de crescimento?



SUGESTÃO PARA DEBATE
➤ É possível decrescer sem uma 

ação forte por parte do 
Estado? 

➤ Qual o papel das iniciativas de 
nicho? 

➤ Estratégias para sensibilização 
ao nível do cidadão, das 
empresas e do Estado 

➤ Decrescimento em Portugal - 
por onde começar? 

➤ Conceitos que se ligam e que 
têm conotação mais positiva



TEMAS

Ordenamento 
do Território e 

Mobilidade
Consumo 

Sustentável
Reforma Fiscal 

Ambiental

Turismo 
Sustentável

Energia e 
Transportes


